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			Dedicatória


			Aos sonhadores corajosos a quem chegam minhas palavras: 


			“Para acender a chama que lhe tira da escuridão, é necessário primeiro uma faísca”.


			A João Peu e Rafael, que leram essa história primeiro,


			a Anderson e Kelly, que sempre confiaram em meu futuro, e a todos que fizeram parte da revolução em minha vida.


			Nenhuma luta será em vão…


			Eu não sou só uma pessoa.


			Sou um símbolo,


			Uma fagulha de esperança,


			Uma crença,


			Um jeito de viver.


			



			Sou a lealdade,


			A honra,


			A justiça e o destino,


			O arco e a flecha,


			Moro no coração de todos que lutam ao meu lado,


			Sou um exército,


			É isso que sou, que todos somos,


			Somos Robin Hood.


		




		

			Capítulo 1: Nasce um Herói


			New Port City, no estado de Orgeon, era uma cidade em progresso, com seus gigantes arranha-céus atravessando as enormes nuvens cinzas que cobriam a cidade. Em contrapartida, acumulava inúmeros problemas sociais. De um lado, a elite política acomodada em prédios imensos e bonitos, comandando a cidade, e, de outro, boa parte da população – distribuída em becos e casas pequenas – penava para sustentar suas famílias. A hierarquia entre pobres e ricos era intensa e claramente abusiva, precisava apenas de um impulso para encadear uma revolução... foi então que ele nasceu.


			Na noite do dia 27 de abril, de 2021, em um céu obscuro, onde não havia uma estrela sequer, os Blake foram ao orfanato de New Port City e deixaram alguém na entrada do lugar. Era o pequeno Samuel, de pouco mais de um mês de idade, que brincava com seu colar: uma placa de registro militar, onde se lia “De Mark e Marie Blake para Sam”, a única coisa que seus pais deixaram, como lembrança, para a sua jornada. O casal não deixou bilhete, e também não ficaram no lugar por muito tempo, apenas tocaram a campainha, e, rapidamente, foram embora. Assim, Samuel foi acolhido por freiras, em meio a expressões de espanto, quando as portas se abriram. 


			Oito anos correram como vento com aquele bebezinho naquele orfanato. Agora era um menino, de cabelos castanhos e rebeldes, e olhos castanho-escuros que brilhavam para bagunças. Antes mesmo de aprender a falar, fizera um amigo chamado Daniel: um menino pouco mais alto que ele, de cabelos crespos e pele morena, que era como um irmão mais velho, chato, preocupado, porém, com a mesma idade. Aqueles dois não se separavam, nem por um instante, desde a alfabetização.


			Depois de conhecer Daniel, Sam não fez questão de se enturmar com os outros colegas, sempre foi esquivo, incomodado, ou até mesmo agressivo, quando algum deles lhe importunava. Ao invés de brincar com as demais crianças, ele sempre arrumava uma oportunidade de voltar para o seu quarto, escalar os armários da cozinha para roubar comida, isso quando não se infiltrava na garagem para vasculhar as ferramentas. Daniel sempre estava junto e o acobertava das pobres freiras, mas, algumas vezes, não tinha escapatória. Sam sempre pegava mais castigos – alguns mais longos, por fugir das detenções rotineiras –, mas nunca sentiu um pingo de vontade de mudar. Aquela era a sua vida, a que ele escolheu para si, e mais ninguém tinha controle. 


			Certa tarde, Sam estava fugindo do refeitório e indo em direção ao seu dormitório. Conseguiu sair de fininho do lugar, mas, quando subiu as escadas para o segundo andar, já se ouvia de longe, os gritos da irmã Margaret, que o procurava. E, quando passava por uma porta de madeira velha, foi puxado pelo braço para dentro de um quarto.


			— Qual é, Danny, você sabe que eu não precisava da sua ajuda! A Margaret nem consegue subir as escadas! – disse Sam.


			— Cara, um dia você vai ser pego – resmungou Danny –, mas, não foi por isso que eu te chamei.


			— Cara, pra que o mau humor? – perguntou Sam, sentando na cama de baixo de uma beliche. – É sexta-feira, o dia mal começou e eu já tô fora das programações chatas da irmã Catherine!


			— Olha... É complicado – disse Danny baixo e devagar, seu olhar começou a ter dificuldade em focar no amigo, e não sabia como prosseguir. – A irmã Hope... me chamou pra sala dela... parece que ela achou um... um casal pra me adotar, sabe? Eles são os Cooper e... acho que vão me buscar daqui a dois dias.


			Os dois pareciam ter quase a mesma feição. Nunca pensaram que um dia poderiam se separar, então... e agora? Sam precisava responder algo logo, mas o quê?


			— Então...ah, tudo bem, eu... vai ser bem mais difícil fugir delas agora, né? – Sam soltou um breve sorriso, Danny começou a olhar para ele de um modo estranho. Hesitou por um momento, e continuou. – Talvez eu precisasse mesmo de um pouco da sua ajuda, mas ... posso me virar, né? Quero que a gente possa ser vizinho um dia... quando, você sabe, eu também...


			Danny segurou o ombro de Sam – que estava encarando os próprios pés com muito interesse – e disse:


			— Sam, relaxa, a gente ainda tem dois dias pra fazer o que quisermos, vai me dizer que não tem alguma ideia do que fazer? Você vai se animar, vem! – exclamou Danny, levando Sam de volta ao refeitório.


			Sam não dormiu direito naquela noite. Enquanto todas as crianças dormiam, ao som de uma sinfonia de horror que seus roncos causavam, o menino estava deitado, observando seu colar, enquanto um filme da sua vida passava em sua mente. Dois nomes gravados em alumínio e um irmão... era tudo o que tinha? O garoto se perdeu nos pensamentos quando começou a lembrar do dia em que ele e Danny tiveram que limpar o banheiro dos garotos por terem jogado traques e bombinhas, que sujaram todo o chão e as paredes com um pó escuro. Demorou muito, mas Sam conseguiu descansar.


			No outro dia, logo cedo, os dois já estavam no refeitório. Sam empurrava seu café da manhã para o lado do prato, na esperança de que as freiras pensassem que ele estava comendo um pouco, e Danny comia seus ovos com bacon, quando olhou para Sam e disse:


			— Cara, eu vou sentir muita falta daqui... da comida do refeitório, de dividir o quarto com os outros, e de esperar meia hora na fila do banheiro para escovar os dentes... NAH! – exclamou ele, e os dois deram altas gargalhadas. Sam logo recuperou sua cara triste, e Danny a sua de frustrado por não estar animando o amigo o suficiente.


			— Boa sorte pra mim, porque se não houver algum substituto seu, eu vou ter que limpar as paredes sozinho – disse Sam. – Se bem que a irmã Joana nem notaria a diferença se eu limpasse a parede. Semana passada ela me confundiu com o Stan no corredor, aquela toupeira.


			— Eu tenho pena do Stan se for confundido com o maior encrenqueiro dessa cidade! – murmurou Danny, já que uma freira passava pela mesa dos dois, observando, e os dois seguraram as risadas. 


			— Você vai mesmo ficar bem aqui? 


			— Não sei... quer dizer – pensou Sam, enquanto continuava a esmagar suas batatas –, eu queria dizer que ficaria, mas sabe como essas pessoas são comigo.


			— Sam – Danny agora chamou a atenção dele para olhar em seus olhos. – A única pessoa que pode decidir com quem você pode ou não fazer amizade é você mesmo. Não estou dizendo para fazer de tudo pra se misturar com esses grupos. Existem muitos babacas que não merecem ter você como amigo, estou falando sério. Confia em mim, você é brilhante demais pra essa gente, e eles sabem que é assim e por isso tentam te infernizar.


			— Valeu cara... – Sam disse, sentindo um nó na barriga. Isso melhorou o seu humor e até o fez comer um pouco da sua comida.


			Após o café da manhã, as crianças foram até o quintal, correndo como se o mundo estivesse prestes a acabar, em direção às portas de entrada. Os jardins eram muito bonitos a essa hora do dia, repleto de árvores e arbustos, além de um campo muito espaçoso, onde era possível correr livremente. Além das árvores e do gramado, era possível ver alguns tipos de plantas se abrindo de manhã, todo dia no mesmo horário, após ficarem fechadas a noite inteira. Sam espiava sentado as crianças correndo como loucas pelo lugar, enquanto ria com Daniel, apontando a cada minuto uma criança que, ou tropeçava e se cortava em algum galho, ou acabava batendo a cabeça contra a cabeça de outro colega. O próprio Stan estava correndo atrás de duas menininhas, com uma meleca de nariz gigante no dedo.


			Quando o tempo de brincar passou, as crianças foram pouco a pouco se dirigindo para dentro do orfanato, para começarem os estudos do dia, os rostos de cada uma delas expressavam sua ingratidão pelas freiras quando entravam. Nesse caso, nem Sam nem Danny eram diferentes. Naquele dia tiveram aula com a irmã Joana, que não enxergava o próprio reflexo no espelho e, mesmo assim, a deixavam ensinar, era tortura para os dois ouvirem os sermões que eram as aulas de matemática. 


			Então, ao tocar da sineta, duas horas mais tarde, eles correram para o refeitório e pegaram o mesmo lugar de sempre, no canto do salão, sem muita perturbação. Sam e Danny conversavam tranquilamente, e Sam até voltou a fazer piadas e contar novamente seus planos malucos de fugir do orfanato dali 5 ou 6 anos, Daniel apenas ria com ele, até ajudava a escolher qual lençol seria forte o suficiente para aguentar um garoto de 15 anos. 


			A conversa descontraída entre os dois enganou Danny facilmente, que pensou que Sam estava aceitando bem sua partida. Conhecendo o amigo há tanto tempo, ele pensou que fosse capaz de fazer algo, como gritar com a irmã Hope, mas nunca esperaria o que Sam realmente pensava em fazer para sustentar os oito anos de amizade entre eles.


			Na noite seguinte, o orfanato estava tão escuro e silencioso, que parecia estar abandonado. Todas as crianças já estavam dormindo, as luzes apagadas, exceto pelo único feixe fraco de luz, que saía das lâmpadas do salão de entrada. O tempo estivera nublado o dia inteiro, e o céu dava sinais de que uma chuva forte estava prestes a cair. Sam estava deitado, encarando o colchão da beliche acima dele, não prestava mais atenção nos roncos dos colegas, estava mergulhado em pensamentos e, ao mesmo tempo, atento para qualquer barulho que viesse de fora. 


			Ouviu um som, um ronco que não vinha de nenhuma das bocas das crianças barulhentas, mas, de outra coisa... um motor.


			A camionete dos Cooper chegou tarde da noite, Sam levantou-se na hora, saindo do quarto escuro e fechando a porta velha de madeira, esgueirou-se pelo patamar do segundo andar, depois desceu as escadas, xingando a cada rangido que elas faziam. Ele achava incrível que os roncos daquelas crianças podiam ser ouvidos dali, talvez até disfarçassem o rangido das escadas, que eram mais antigas do que as próprias freiras.


			Chegando no salão de entrada pouco iluminado, viu a irmã Hope e a irmã Marie conversando no canto oposto. Mal conseguiu ver Danny, ouvindo música com fones de ouvido, sentado no sofá do outro lado, enquanto Hope olhava com certa dificuldade para o canto onde Sam estava... porém, ele conseguiu se esconder atrás de outro sofá mais próximo. Tinha de ser cuidadoso...


			— É, Marie... foi o único no mês inteiro, essas pobres crianças merecem um lar para elas – disse Hope, sem se preocupar em falar baixo, já que Danny estava com os fones nos ouvidos.


			— Sim, mas pelo menos esse casal dará um lar para uma delas hoje, e isso já é uma ótima notícia, agora me passe o cigarro por favor – pediu Marie, e depois que agarrou o maço de cigarros, entrou em uma sala que ficava atrás delas e foi embora.


			— Danny, vamos, já está na hora – Hope o levou até a entrada e, após uma breve conversa com os Cooper, entrou na mesma sala por onde Marie tinha saído. O salão de recepção estava vazio agora.


			Sam só conseguiu ver o amigo sumir para além da porta, e alguns instantes depois, ouviu o motor ligar novamente. Imediatamente, ele viu uma janela aberta e adiantou-se para ela, parou por um instante... pensou... e saltou.


			Suas pantufas se chocaram com a lama, e o ar frio da noite chegou a seus pulmões, um calafrio percorreu seu corpo, estava apenas usando um pijama fino de lã. O tempo lá fora estava pior do que antes, a ira do céu estava caindo em forma de chuva, e os ventos eram de quase derrubar uma pessoa, principalmente alguém de porte pequeno como o de Sam. Ele vira, com certa dificuldade, o carro indo embora devagar, e saiu correndo atrás dele. No momento, estava muito longe, e naquela chuva parecia impossível, mas o garoto não parou de correr, pulou alguns arbustos e tropeçou em algumas plantas, enquanto o carro ainda tentava pegar velocidade na estradinha.


			Àquela altura, o frio era tanto, que Sam já não sentia mais os seus pés em movimento, no entanto, foi aí que ele explodiu em adrenalina e correu como se a sua vida estivesse em risco. A distância entre o carro e Sam foi diminuindo, e quando estavam relativamente próximos, ele arriscou um salto e pulou na caçamba da caminhonete. Lá ele encontrou uma lona que servia para cobrir a carga da carroceria do carro e ali se abrigou silenciosamente.


			Ao chegar em casa, o casal acompanhou Danny até a entrada, mas quando alcançou a porta, o pai se lembrou que esqueceu de algo:


			— Podem ir na frente, eu apenas esqueci meu celular, quer alguma... Martha! – disse o Sr. Cooper, ao se deparar com o garotinho coberto por uma lona, saindo da caçamba, molhado, sujo e com frio. Seu rosto parecia expressar uma mistura de dor, cansaço e ao mesmo tempo, uma estranha felicidade. – Pegue um cobertor, agora!


			Alguns minutos depois, estavam todos aconchegados, bem aquecidos e com um chocolate quente nas mãos. Sam e Danny estavam impressionados ao ver o interior da casa dos Cooper, era espaçosa, muito mais iluminada do que o orfanato, havia quadros da família pelas paredes e um tapete gigante esticado pela sala, perto da lareira.


			O Sr. Cooper estava sentado em sua poltrona, e a Sra. Cooper ao seu lado, em pé, de mãos dadas com o marido. Danny estava boquiaberto, observando o amigo.


			— Então, o susto já passou, com certeza eu nunca podia imaginar que isso fosse acontecer comigo – disse o Sr. Cooper. – Agora... pode começar nos explicando o que fazia na caçamba do nosso carro, por favor?


			No momento Sam achou mais interessante encarar seus próprios pés a olhar para eles.


			— Eu... só não queria que... ele fosse embora – falou, devagar –, desde que fomos para lá, a gente... nunca se... separou e, eu imaginava que isso um dia pudesse acontecer, mas ...


			Não conseguiu terminar de falar, enquanto tentava achar o que dizer, Danny o interrompeu:


			— Olha, Martha, John...


			— Você pode nos chamar de pai e mãe, se preferir, querido – Martha disse baixinho.


			— Ok, pai, mãe, acontece que eu conheço Sam desde que nasci, praticamente. Crescemos juntos, e não importava o que acontecia, a gente... sabe? A gente... tava ali, um para o outro.


			“Entendo”, disse John, enquanto fitava os olhos em Sam, que tentava ajudar o amigo, sem conseguir. Antes que Dan pudesse dizer outra palavra, com aqueles olhos esbugalhados, John interrompeu:


			— Sabe... vocês me lembram da minha época de garoto, nunca pensei que você tivesse um amigo no orfanato com quem se importasse tanto, Daniel. Eu entendo agora, tudo bem.


			— Hum... desculpe, senhor, eu não estou entendendo o que quer dizer – falou Sam.


			Martha pousou uma mão no ombro de John.


			— Quando nos casamos, eu e Martha tentamos de tudo para ter um filho, mas depois de alguns exames... descobrimos que não poderíamos ter, por minha causa... – contou John, contraindo o rosto numa espécie de sorriso falso e amargurado. – Foram oito anos até conseguirmos a aprovação. E a Sra. Cooper é uma mulher muito especial, garoto, você nem imagina o tamanho do coração dela.


			Os dois meninos não se preocuparam em responder até que terminassem, apenas se entreolhavam, em intervalos rápidos.


			— Bem, olha a hora, já está tarde – disse John, olhando para o relógio em seu pulso. – Vamos arrumar roupas secas para você, devemos cuidar para que não pegue um resfriado grave. Daniel, você precisa dormir, amanhã teremos um ótimo dia, todos juntos – depois, olhou para Sam. – E você, você deve àquelas senhoras uma explicação, algumas desculpas... e eu... se tudo der certo, tenho que assinar mais alguns papéis, conversar um pouco e... se você quiser...


			— Não brinca... – Sam falou.


			— ... Pode fazer parte da nossa família...


			— PORRA! – Sam deixou escapar, junto ao susto dos Cooper, e os berros de Danny.


			Sam não acreditava no que tinha acabado de ouvir, era como se o calor que a lareira soltava na sala atingisse todo seu corpo e o deixasse vívido de novo.


			— Foi mal! Mas... é sério? Eu não... quer dizer, eu... Uau! Sim, claro! – disse ele, não se contendo e abraçando o Sr. Cooper. Danny e a Sra. Cooper não demoraram para transformar aquilo em um abraço coletivo gigante, mais aconchegante do que mil daquelas salas. Logo após esse momento, todos foram dormir. Sam dormiu ao lado da cama de Danny, no colchão que pegaram do quarto de hóspedes. O Sr. e a Sra. Cooper prometeram comprar uma cama para ele no dia seguinte, deram boa noite aos garotos, e foram para o seu quarto.


			



			Semanas se passaram. Não demorou muito para que Sam e Danny fizessem dois novos amigos na vizinhança e na escola onde começaram a estudar. Eddie, o nerd da sala, era baixo, de cabelos brancos bagunçados, com óculos de grau, fraco e magro. Já Josh, era um garoto gorducho de cabelo crespo e escuro, o palhaço do grupo, sempre achava um jeito de divertir os amigos, e andava com Eddie, provavelmente, porque precisava de ajuda com as provas da escola. Se tornaram melhores amigos.


			Muito tempo depois, aos quinze anos, Sam causava mais encrenca do que nunca. Gostava de andar por toda a cidade, deixando em cada muro um rastro de tinta com um pouco de sua arte rebelde – tinha um dom, realmente, não demorou muito para descobrir o poder de uma lata de spray. Ainda nessa época, conheceu Rachel, uma menina inteligente; de cabelos escuros, sempre amarrados e, às vezes, escondidos por um gorro ou algo parecido; era tímida, porém, sabia ser brava. Estudiosa, focada em seu futuro, sempre dizia que seu sonho era ajudar seu pai – policial da N.P.P.D. – New Port Police Departament.


			Sam tinha uma queda por Rachel desde que a conheceu, mas a menina nunca lhe dava uma chance. Até porque, em pouquíssimo tempo, ela já conhecia cada um dos outros três amigos de Sam, e todos se tornaram próximos... ou quase isso. Rachel confiava mais segredos a Sam, e ele arrancava sorrisos dela, quando sentia que precisava. 


			E assim, os cinco se divertiam juntos, despreocupados com o mundo em que viviam – naquela idade só importava ter um lugar para dormir e companhia –, mas ninguém esperava o que o futuro lhes reservava, e principalmente, para Sam Cooper/Blake, o futuro...


		




		

			
Capítulo 2: New Port City 2040



			Onze anos depois que Sam e Danny foram adotados pelos Cooper, a cidade cinzenta mantinha a mesma aparência de que algo estava errado, porém, com novos detalhes que o tempo trouxe. Os prédios da elite agora estavam tão brilhantes e literalmente conectados, que dava para ver a iluminação da cidade de longe. A área urbana se tornou muito mais densa com o crescimento da população, por todo lado se encontrava alguma loja, barraca ou comércio, com ruas e becos mais apertados que nunca. Veículos de formas e tamanhos diferentes circulavam pelas ruas, desde carros chiques, de marcas famosas, até overboards, se aglomerando pelas ciclovias. Os políticos moravam em coberturas nos prédios mais cobiçados da cidade, com vista perfeita do horizonte, longe da poluição e do tráfego intenso de pessoas.


			Mas, mantendo o defeito de antes, as casinhas e apartamentos do lado mais carente da cidade estavam ainda mais lotadas que a área da elite. Era como se todos ali vivessem uma alienação depressiva todos os dias, saindo às pressas de suas casas para o trabalho. Poucos tinham dinheiro para comprar um bom carro, então o trânsito era composto por motocicletas velhas, mini vans usadas para transportar cargas, overboards achados em dispensas e táxis, que mais pareciam carroças do futuro. 


			Nessa época, o prefeito Raymond White governava a cidade há 3 anos. Tinha uma aparência jovial, usava um terno completo, cabelos curtos e bem cortados, arrumados para trás e um cavanhaque, que davam a ele um ar manipulador e convincente diante do povo. Porém, apesar de sua aprovação, a situação dos habitantes de New Port não era nada boa.


			Em meio ao caos, disfarçado de progresso, a casa dos Cooper se encontrava em Southeast, na rua Harold, mas, normalmente só era habitada pelos irmãos Cooper, já que seus pais viviam fazendo viagens importantes de trabalho. 


			Aos 19 anos, Sam estava no segundo ano da faculdade de robótica junto com Rachel, Eddie fazia ciências da computação, Danny fazia direito e Josh não estudava – ao invés disso, trabalhava como mecânico na oficina de seu pai. Todos pareciam muito ocupados com os estudos – e trabalho, no caso de Josh –, então, não saíam juntos tanto como antigamente. Na verdade, além de Sam, Rachel não via os outros três há um bom tempo.


			Já o garoto, em sua melhor – ou pior – fase, tinha novos gostos. Uma franja pintada de branco no cabelo curto, jaquetas e calças esfarrapadas, e uma mochila com latas de spray compunham seu estilo. Sam nutria um amor por bandas de rock e outros sucessos do século 20. Era um menino muito inteligente e carismático, além da astúcia de sempre: uma perigosa combinação.


			Depois da faculdade, Sam tinha o sonho de poder trabalhar algum dia na gigante empresa White Corp, embora alimentasse uma raiva contínua de seu dono, o perfeitinho Raymond White, mas ... o que poderia fazer? Toda a ciência, a tecnologia, o ambiente... tudo aquilo, simplesmente, o fascinava. Em compensação, pichar um ou dois anúncios de campanha do prefeito por semana o deixava de bom humor.


			Na segunda feira, dia 3 de setembro, Danny e Sam vestiram seus casacos e saíram juntos de manhã, debaixo de um céu nublado de poluição, a caminho do primeiro dia de aula, do segundo ano na universidade. Enquanto andavam de bicicleta pela rua, Daniel disse:


			— Ei, você não acha estranho? Voltar para faculdade? Acho que perdi o costume.


			— Sei lá, cara – Sam respondeu, enquanto pensava descendo uma ladeira. – É mais uma desculpa para sair de casa. Ver o Eddie, Josh, e todo mundo... é legal.


			— Cê viu o jornal de hoje cedo? – perguntou Danny, virando-se para vê-lo. – Ontem uma delegacia daqui teve umas armas roubadas, e acham que foram policiais de lá mesmo, já que quase ninguém tem acesso à sala de armas. A coisa tá bem feia!


			— Sério? Mais uma coisa na lista de merdas de New Shity – Sam suspirou. – Não é da minha conta, mas parece que a polícia liga mais para prender a gente do que aqueles Western Skulls de bosta. Essa delegacia... se for a que eu tô pensando, o pai da Rachel trabalha lá, sabia?


			— Ah, é mesmo – disse Danny. – E cê tem visto ela ultimamente? – continuou. 


			— Ah, a gente tá se falando de vez em quando. Muito trabalho, velho, a gente não tem muito tempo.


			— Sei...


			Então, continuaram o caminho, mas Sam permaneceu pensativo. Rachel tinha mudado muito desde a faculdade. Não precisava mais dos conselhos de Sam, e não se importava tanto com o que centenas de amigos e festas podiam dar a ela. Mas, ainda assim era uma garota... conhecida. Tanto que Ted Buringtom, no terceiro ano do colegial, pediu a Sam para arranjar um encontro dele com Rachel. O garoto fez com que Ted envergonhasse a si mesmo na frente de toda a escola.


			Sem perceber, Danny e Sam já se encontravam quase chegando à universidade. Prédios de tijolos rodeavam seu perímetro todo e, talvez, o maior número de árvores juntas que a cidade tinha também. Os raios de Sol caíam sobre o letreiro sujo e cheio de folhas. Avistaram Eddie e Josh de longe na calçada, ao lado de uma pick-up velha, da oficina onde Josh trabalhava:


			— Ei! Eddie, e aí? – cumprimentou Sam, – Josh? E aí, tá fazendo o quê aqui?


			— Ah, cara, cê sabe, vim ver meus maninhos estudiosos. Crescem tão rápido! – Josh levou as mãos grandes até as bochechas, e piscou várias vezes, com uma cara inocente. – E também – ia acrescentando, já que nenhum deles estava convencido do seu primeiro motivo – vim chamar vocês pra festa de volta às aulas! Na casa do Crabe, às nove!


			— Ha! Boa piada! – disse Sam, rindo ironicamente. Crabe era tão esnobe quanto seus pais eram ricos. Parecia que ele achava graça em exibir as coisas que ganhava dos pais para os outros sentirem inveja. – Crabe é um babaca!


			— Ah, qual é? Eu sei que ele não é das melhores pessoas, mas vai ser uma festa muito foda! – Josh tentou animá-los.


			— Quem é que faz uma festa de volta às aulas? – disse Eddie, mas foi interrompido por um ronco de motor que quase o fez cair de sua bicicleta.


			Crabe acabara de estacionar seu Scorch prateado ao lado deles, e era o único que ia para a faculdade de óculos escuros e jaqueta de couro – pelo que Sam viu, funcionava com as garotas, mas logo pensou que o fato de ter um carro daqueles também ajudava. Quando trancou o carro, penteou o cabelo para trás, coçou sua barba curta – que, mesmo assim, era mais do que a que todos ali tinham – e passou pelos quatro olhando por cima dos óculos.


			— E aí, Josh! – falou Crabe, acenando para Josh, e depois olhou de esguelha para os outros. – Bela bicicleta, otários, a sua também, orfãozinho – disse encarando Sam, sem medo de ser notado.


			Nesse momento, o sangue de Sam ferveu, ele também encarava Crabe, as mãos cerradas dentro do bolso da blusa, mas Danny o segurou pelo braço – “não vale a pena” – disse. Apesar de ambos terem sido adotados pelos Cooper, as pessoas os olhavam e achavam estranho, porque Danny tinha até alguma semelhança com John e Martha, já Sam, era pálido, e alguns alunos antigos e muito cruéis – como Crabe, por exemplo – gostavam de caçoar dele, dizendo que Sam era o único adotado.


			— Viu? É disso que eu tô falando! Babaca e festa não combinam, Josh! – disse Sam, indignado pelo irmão tê-lo segurado. 


			— Relaxa, mano! Vocês precisam é de mulher na vida de vocês, a gente vai e pronto, nem que eu arraste essas suas bundas pra lá – falou Josh, entrando na pick-up velha do trabalho e indo embora. Os outros três se despediram dele e entraram para estudar.


			Mais tarde, após saírem da faculdade, estavam os quatro na casa dos Cooper. Eddie estava jogando videogame, Josh e Danny estavam brincando de pingue pongue na mesa de jantar e Sam estava sentado na poltrona de couro do pai, olhando distraído a notícia da inauguração da nova sede da White Corp – pela quinta vez.


			— Sabe – pensou Sam, chamando a atenção dos amigos. – Esse prédio novo do prefeito deve tá cheio de coisa legal... que esse bostinha comprou com imposto. A gente podia ir lá, não acham?


			— Cê tá brincando? – Danny bufou, incrédulo e despreocupado. – Aquilo lá deve tá cheio de guardas, prontos pra botar uma bala na tua bunda, antes mesmo de você pular a cerca.


			— Jura? – Sam riu. – Eu pago pra ver, se conseguir sair de lá com uma prancha voadora – de repente, essa ideia não pareceu tão maluca para ele. – Josh... cê acha que eles já conseguiram criar uma prancha voadora?


			— Tipo a do Mc Fly? Nem fodendo..., mas eu bem que queria.


			— Cês querem parar? – Eddie disse impaciente. – Vamo só pra aquela festa e relaxar um pouco. Ninguém precisa ir pra cadeia, não hoje.


			— É disso que eu tô falando, cara! – Josh se animou. – São quase oito horas, eu vou me arrumar. Não posso chegar nas gatinhas assim, sabe?


			— Cala a boca Josh. Parece meu vô falando – disse Danny.


			— Ok, eu topo – Sam se levantou e começou a subir as escadas, gritando lá de cima: – Mas só se você prometer que nunca mais vai falar “gatinhas”, ô, mané!


			Às ٢١h, todos saíram de casa e foram até o casarão de Crabe, com a pick-up velha do pai de Josh. Exceto por Josh, ninguém tinha muitas expectativas para aquela noite. Porém, depois de um dia cansativo, uma festa convencia todos a saírem de casa.


			Ao atravessarem a porta de entrada, era como se o cheiro de álcool chegasse pelos seus narizes e caísse direto na corrente sanguínea, e Sam adorava. O som estava alto na enorme casa dos pais de Crabe – que provavelmente nem deviam estar no país naquele momento. Sam tentava se locomover pela multidão que se remexia, já havia perdido o resto dos amigos há pelo menos cinco minutos, quando viu um rosto familiar entre as pessoas. Em um canto, sentada, estava Rachel.


			— Rachel? E aí, nerd! O que cê tá fazendo aqui? – perguntou Sam, abraçando a amiga.


			— Cabeça oca! Caramba, quanto tempo! É aquela história de sempre, uma amiga me chamou e de tanto insistir eu vim. Mas eu acho que já tô de saída! – disse Rachel, gritando para ser ouvida ao invés da música.


			— E seu pai, como tá? – disse Sam, também gritando. – Muito trabalho por causa daquele rolo na delegacia?


			— Sim! Mas daqui a pouco ele tá aqui pra estragar a festa! 


			— Legal, bom... – Sam não estava entendendo muito mais o que ela dizia, algum bêbado no andar de cima aumentou o som. – então te vejo amanhã.


			— Ah, sim... tudo bem, até!


			Sam hesitou por um momento, e então deixou as palavras escaparem da sua boca:


			— Ei, será que você quer... algum dia desses tomar... um café ou sei lá...? 


			— Hum, claro, seria legal – disse Rachel, concordando com a cabeça e levantando as sobrancelhas.


			— Ótimo, eu te aviso... – Sam não conseguiu terminar, foi puxado em meio à multidão, e quando estava longe de Rachel, viu que não era por Josh, Eddie ou Danny. 


			Quem o puxara foi outra garota, de cabelos louros e bagunçados, uma blusa azul, calça jeans rasgada, aparelho nos dentes e um óculos de grau tão alto que seus olhos verdes pareciam um pouco esbugalhados.


			— SAM! Não acredito! Quanto tempo! – disse a garota.


			— Alice Jenkins... oi – respondeu Sam, mas não estava nem um pouco animado, forçando um sorriso no canto da boca. Tinha certeza de que Alice gostava dele desde o primeiro ano da faculdade, mas não sentia o mesmo... nem de longe – Só se passaram dois meses e eu continuo nessa faculdade. 


			— Que bom! – falou Alice, extremamente animada, sem tirar os olhos de Sam nem por um segundo. – Você não me viu hoje na aula?


			— Hum... não, você é de outro curso, né? – Sam não estava mais aguentando manter um sorriso tão pesado.


			— Sim, bobinho! Mas a gente faz Ergonomia juntos! Isso não é DEMAIS! – seu grito fez parecer que não tinha música nenhuma tocando na casa, inclusive deu um susto em pelo menos quatro pessoas em volta deles.


			— Hum... olha, foi bom te ver de novo, mas eu acho que vi meu irmão me chamando na mesa das bebidas, então... tchau! – após dizer isso, saiu a passos largos até o irmão, empurrando as pessoas na frente para ir ainda mais rápido e despistar Alice.


			— E aí, cê tá bem? – perguntou Danny. 


			— Sai da frente, cê tá na frente do barril. – disse Sam, despreocupado, enchendo um copo de cerveja. Danny riu. – Eu precisava despistar a Alice, então vim para cá.


			— A Jenkins? – perguntou Danny. – Minha nossa... então já que cê tá aqui, vamo procurar os outros dois.


			Andando um pouco pela casa, encontraram Josh no segundo andar, perto da escada, junto com Eddie, que só observava o ambiente. Quando viu os irmãos, Josh desencostou rapidamente da parede onde estava e foi ao encontro deles.


			— HEY MUCHACHOS! Vamo andar por aí, só não bebe muito, estudar de ressaca é horrível – disse, abraçando Sam pelo pescoço, com o braço que não estava segurando um copo cheio de bebida.


			Mas como a maioria das pessoas naquela festa, eles não ligaram muito para estudar de ressaca. Os quatro andaram pela enorme casa de Crabe, perdendo a conta de quantos copos de bebida já tinham tomado. Apenas Danny mantinha o primeiro copo pela metade enquanto cuidava deles, mas não teve sucesso – Sam bebia sem se preocupar, enquanto passava encarando algumas meninas, que retribuíam o olhar com um sorriso. Ao chegarem na cozinha, encontraram Crabe conversando com duas garotas, ele os avistou, sussurrou algo no ouvido das duas e depois se aproximou deles:


			— E aí Josh! A festa tá da hora? – perguntou para Josh, e depois fitou os outros três com um olhar desprezível. Com certeza não queriam ver o rosto de Crabe assim como ele não queria ver o deles, por isso os três amigos lhe devolveram um olhar sério, de cara fechada.


			— Hum, claro cara – respondeu Josh. – Eu trouxe meus manos se você não se importa, não podia deixar esses carinhas sem fazer nada, né?


			— Bem, você podia chamar gente mais decente do que esses três otários – disse Crabe, calmamente.


			— Vai se foder, Crabe.


			A mão de Sam começava a tremer, louca para acertar Crabe.


			— Ah, claro que vou, Sam! Posso levar a cadela da sua mã...– Crabe não teve tempo de terminar, quando Sam o agarrou pela cintura e o jogou na mesa de vidro da cozinha, que rachou ao se encontrar com as costas do rapaz.


			O clima da festa estava totalmente mudado, a música agora estava quase muda, e os gritos de susto das pessoas em volta dos dois alarmaram para o resto da casa que uma briga estava acontecendo. Os estudantes em volta começaram a se afastar, e fizeram uma roda a uma distância segura dos cinco. Danny, Josh e Eddie esperaram um pouco, para Sam dar uns bons socos na cara de Crabe, e depois o afastaram.


			— Aí cara, essa surra foi boa, mas a gente tem que ir, maninho, você já tá bêbado demais – disse Josh, levantando Sam por um braço enquanto Danny fazia a mesma coisa com o outro.


			— Sam, não liga para o que esse cara disse, relaxa – disse Danny. 


			— SEU BABACA! – gritou Sam para Crabe, cambaleando entre os amigos. – DA PRÓXIMA VEZ, É MELHOR TER BOLAS PRA FALAR ASSIM COMIGO, VAMO EMBORA!


			Foi quando Crabe se levantou da mesa sem eles perceberem, e agarrou Sam pelas costas, jogando-o na parede. Deu um só soco, mas foi forte o suficiente para ele cair no chão, ainda consciente. Enquanto Crabe olhava distraído para Sam no chão, Danny se esgueirou por trás, pegou um prato da pia da cozinha, e o quebrou na cabeça dele.


			— Vamo, AGORA! Já apanharam demais – disse Danny, e depois pegou Sam novamente com a ajuda de Josh, Eddie saiu atrás dos três. – Vamo, Rock, essa noite você e o Creed tiveram empate.


			Ao invés de estarem tensos, à certa altura da noite, Sam, Josh e Eddie estavam tão bêbados que saíram dando gargalhadas. Meia hora depois do que aconteceu na cozinha, estavam no gramado, fora da casa, sentados. Sam não estava tão embriagado, já fizera muito isso, mas os outros dois, principalmente Josh, não conseguiam ficar em pé, riam como hienas, deitados, observando o céu. Até mesmo Danny exagerou depois que decidiu beber mais após a briga.


			— ... aí ela só ficou maluca e eu disse “tô vazando”. Acabou – Josh tomou um grande gole da sua long neck, enquanto observava com muito interesse um poste de luz. De repente, a roda ficou em silêncio. – Pensei ter visto a Rachel em algum lugar, cês viram também? 


			— Sim, mas não por muito tempo – Sam falou, passando a mão no cabelo bagunçado. – Alice me puxou para outro lugar, ela é doida.


			— Tá falando de uma loirinha? Vi você conversando com ela… ela não é tão ruim assim – Josh falou, bebendo o último gole da garrafa e atirando ela para trás.


			— Ei, Josh! – Eddie falava de forma lenta e arrastada tentando, sem sucesso, amassar uma lata só com a mão esquerda – por que, você que é mecânico, não vem e conserta meu Scorch de empresário? Já que eu tenho um na minha mansão! Hic.


			Josh deu uma risada longa e exagerada, rolando na grama até estar deitado de barriga para baixo, e depois disse:


			— Muito engraçado! Que tal você vir consertar meu PC quebrado? Você é o carinha da TI, né? Aquele que vem em uma vã mais velha que a pick-up do meu trabalho!


			— Ah, Eddie – disse Danny, suspirando triste –, você devia ter parado há uns 5 copos atrás – olhou para Sam, que estava pensativo com sua garrafa de cerveja largada no chão.


			— Sabe – Sam disse. – Eu acho que a essa hora o prédio do Raymond deve tá vazio.


			Josh e Eddie, deitados no chão, ergueram a cabeça para enxergá-lo. 


			— Nem... – disse Danny. – Eles já devem ter trazido umas muambas pra lá. Deve ter coisa muito cara pra deixar pra trás sem segurança.


			Sam pensou por um tempo, depois apenas disse “Quer saber? tô indo”, saiu andando até a pick-up de Josh, e lá esperou no banco até os amigos o acompanharem. Danny levou-os para a casa dos Cooper; Josh se esticou pelo sofá e permaneceu lá pelo resto da noite. Os outros três se juntaram na mesa da cozinha e Sam explicou para eles:


			— Eu tava pensando nisso, a gente invade o prédio da White Corp, quebra algumas coisas, leva outras, deixa um cartão de visita na parede, e já pode vazar.


			— Cara, você deve tá maluco. Eu tô fora – disse Eddie.


			— Como cê quer entrar naquele prédio? E eu preciso ficar aqui, olha o Josh! – disse Danny, apontando para o sofá que Josh deitara somente há alguns instantes, e já estava roncando. – Ninguém tá sóbrio o suficiente para fazer uma dessas suas gracinhas, Sam.


			— Então tá bom... vocês não precisam ir, vou só eu – falou Sam, pegando sua mochila e se dirigindo à porta.


			— Sam! – exclamou Eddie.


			— Beleza, agora você pirou! Olha... primeiro me explica como você quer entrar lá, depois a gente vê o que podemos fazer pra te ajudar, mas já vou avisando – alertou Danny –, eu não quero ir pra lá!


			Um sorriso se abriu no rosto de Sam e ele disse:


			— Ok, então é o seguinte: O prédio ainda tá em construção, a gente sabe que não tem muita coisa lá, tem pouca segurança, acredito que andar por lá não vai ser tão difícil. Enquanto isso, vocês procuram a planta do prédio no site da prefeitura, com certeza vai ter alguma coisa. É entrar, estourar e sair, ok?


			Daniel e Eddie se entreolharam confusos, mas confirmaram. Ainda não estavam sóbrios o suficiente para ver o tamanho da besteira que Sam havia proposto.


			Já era quase 1 hora da manhã. Sam estacionou sua bicicleta em um canto e estava parado em frente ao prédio da White Corp, vendo aquele “W” enorme no alto do edifício. Era imenso, quarenta andares pela conta do garoto, janelas de vidro por toda a parte exterior, havia tecidos enormes cobrindo os últimos andares não acabados, e mesmo ainda em construção, era muito bonito para se observar. Eddie e Danny estavam procurando informações no computador, enquanto se comunicavam com Sam.


			— Tô aqui, pronto para entrar – avisou Sam –, esse prédio é bem mais bonito de perto, tô quase com pena do que eu vou fazer.


			— Tá – disse Eddie, se espreguiçando, enquanto pesquisava sobre a construção. – Os funcionários têm acesso a uma entrada pelos fundos, você pode entrar por lá.


			Aceitando a sugestão do amigo, Sam se dirigiu até os fundos do edifício, e, pulando por uma grade, entrou no prédio. Passou por um corredor de banheiros e depois pela sala do zelador, chegando ao salão de entrada, que estava muito escuro e bagunçado, precisava mesmo de uma faxina. Não havia guardas na entrada, Sam pediu a Eddie mais informações sobre o local. 


			— Ok, se isso aqui não tiver errado... – orientou Eddie – Achei! Sobe a escada mais à direita, depois vai encontrar outra escada ao lado da parede, vai por lá e você vai chegar em umas portas, devem estar começando alguns projetos, aqui diz que é “o andar da inovação”. Você não vai encontrar muita coisa lá, mas cuidado! Pode ter guardas.


			— Entendido – disse Sam, começando a subir as escadas.


			Chegando no terceiro andar, ele entrou por uma porta e encontrou uma sala vazia. Procurou na mochila e tirou a lata de spray. Começou a grafitar, e quando terminou, a parede estava coberta de tintas coloridas e formavam a frase Raymond White Ass. Após terminar com a sala, Sam saiu para o corredor, mas algo que viu o fez estacar, parecia ter levado um soco no estômago.


			Uma luz de lanterna vinha iluminando vagamente o corredor, acompanhada de vozes, uma que dizia algo por um walkie talkie, e outra que respondia “corredor 3B limpo, indo checar o 3A”.


			Rápida e silenciosamente, Sam entrou em uma sala, cuja porta estava escrito BETA: E.C.D. (Eletronic Comunication Device). Ao entrar, viu que a sala também estava vazia, exceto por algo que Sam achou ser um frigobar, num cantinho escuro.


			— Eddie, Dan, tão me ouvindo? – perguntou Sam.


			— Em alto e bom som!


			— O que é E.C.D.?


			— Cara que legal! Tão mesmo trabalhando nisso?! – Eddie se empolgou. – São microdispositivos que podem se comunicar com outros dispositivos eletrônicos ao serem implantados no córtex cerebral.


			— Micro o quê? São tipo aqueles robozinhos que seriam a cura do câncer? O prefeito venderia essa merda por um puta preço! – disse Sam.


			— Não é bem assim, Sam – explicou Eddie –, isso tá sendo testado para automatizar o uso de qualquer coisa eletrônica que você possa imaginar.


			— Tá – Sam falou. – Então é como se você engolisse o controle da sua televisão, e controlasse ela com seu corpo?


			— É, de certa forma – respondeu Eddie. – Disseram que começariam produzindo dez mil desses. Dez por pessoa já seria o suficiente.


			— Hum, parece que tem um milhão deles aqui nessa geladeirinha. Eu poderia levar um frasco desse e... – Sam não conseguiu terminar quando a porta atrás dele se abriu.


			— Ei! O que você faz aqui?! – exclamou um guarda, e depois deu um tiro de aviso na direção de Sam, que se abaixou na frente da geladeira.


			O tiro pegou em um lugar muito difícil e, ao mesmo tempo, perigoso de acertar. Um tanque de gás, atrás do compartimento que guardava os dispositivos. Imediatamente o compartimento explodiu, jogando Sam para o outro lado da sala. Sons estrondosos encheram o salão, e depois um silêncio mortal.


		




		

			Capítulo 3: Blackout


			Algum tempo depois, Sam acordou, tomando consciência aos poucos de onde estava. A sala estava toda em chamas, e parecia que o fogo se espalhava pelo resto do andar. Sam sentia fortes dores em todo o corpo, sua testa sangrava, mas deixou tudo isso para lá quando viu o guarda inconsciente, no chão. Agarrou-o e foi até a saída.


			“Alô, alguém me ouve? Eu preciso de ajuda! Eddie! Danny!”, disse Sam, tonto, porém, percebeu que deixou o comunicador cair em algum lugar da sala. Seria em vão a tentativa de recuperá-lo nesse incêndio. Carregar o guarda pelo corredor foi muito difícil, principalmente porque já estava machucado e o peso só piorava ainda mais a dor. O corredor, antes escuro, agora estava iluminado pelas fortes chamas, e a entrada, por onde Sam viera, estava bloqueada por pedaços de gesso caídos do teto. Com muito esforço, ele carregou o segurança até o final do segundo corredor, e parou em frente à porta do elevador, que, após ter apertado todos os botões, percebeu que não respondia.


			— Vamos, vamos... você precisa abrir – pediu Sam, com o segurança apoiado nele, ainda desmaiado –, tem que... abrir... vamos... abre, droga! – exclamou, e a porta, com o som de um sino, abriu-se. Ele não quis nem saber como que, pela primeira vez na vida, resolveu algum problema técnico com gritos e xingamentos, somente entrou com o guarda.


			Ao chegar no térreo, Sam descansou o segurança no primeiro canto que achara – ainda desmaiado, com um leve ferimento na cabeça, que aparentava não ser grave – e, logo depois, ao se levantar e virar-se, deparou-se com a pior cena possível para aquele momento: cinco guardas estavam com as armas apontadas atrás dele, dizendo: “Parado! Não se mexa ou atiramos!”.


			Agora era como se ele não estivesse mais lá. Primeiro, pensou em como seus pais ficariam ao descobrir que o filho causou um incêndio e fora preso, e como seus amigos poderiam se envolver nisso. Pensou, “não posso deixar acontecer... preciso sair daqui... PRECISO SAIR!”. 


			Foi quando uma por uma, as lâmpadas do salão estouraram, fazendo barulho e algumas soltando faíscas. O que antes era um salão iluminado por pequenas lâmpadas, agora, tornou-se um breu.


			Sam não pensou, apenas correu. Os seguranças não sacaram as lanternas dos cintos a tempo de ver para onde o rapaz correra. Não demorou muito, e ele voltou a sentir uma forte tontura e parou num corredor. Estava sozinho, o corpo doendo demais para continuar correndo. Sua visão foi ficando turva, Sam caiu no chão e perdeu a consciência.


			O que viu no restante da noite foram apenas flashes rápidos. Viu um vulto pegá-lo e guiá-lo até a saída dos fundos, estava muito escuro e ele desacordado para perceber quem era. Logo após saírem, o vulto colocou Sam deitado no banco traseiro de um carro. No caminho para onde estava sendo levado, ouvia sirenes de polícia e bombeiros ecoando em seus ouvidos, mas não via nada.


			No dia seguinte, acordou com uma enorme dor de cabeça, como aquela sensação estranha que havia tido. Não demorou para perceber que estava em seu quarto. Quando levantou, além de se lembrar da dor que sentia no corpo, viu que foi acordado pelo despertador e se dirigiu para desligá-lo, quando o despertador desligou-se sozinho, sem que ele apertasse nenhum botão. Sam já achou muito estranho, mas logo depois, o susto real aconteceu: era como se os números saltassem do aparelho e viessem para perto de seu rosto:


			7:30 – 02/09/2030 – Desligado


			8:40 – 02/09/2030 – Modo Soneca


			8:50 – 02/09/2030 – Desligado


			9:00 – 03/09/2030 – Desativado


			A primeira reação de Sam foi pular para trás para tentar fugir do que se aproximava – com isso ganhou um galo ao bater a nuca na parede – não acreditou no que estava vendo, será que ainda estava sonhando? Será que, com o que aconteceu, teria ficado louco? Desceu imediatamente as escadas, procurando ajuda. Chegando na cozinha, estavam Josh, Eddie e Danny conversando enquanto tomavam café. Ao passar pela sala de estar, ele viu que o jornal “The New Port Mornings” estava passando na TV:


			Nova ocorrência em New Port City! Incêndio no prédio em construção da White Corp, no centro da cidade. Especialistas e seguranças dizem que foi causado por um acidente, envolvendo aparelhos do próprio edifício. “Eu estava fazendo minha ronda padrão no terceiro andar, quando avistei um garoto encapuzado mexendo nas coisas, e aí teve o BUM! Depois disso, só me lembro de acordar no térreo, meus parceiros me salvaram de lá, nem sei como, já que o elevador estava quebrado há dias”, disse um dos guardas do prédio em entrevista feita pelo nosso repórter.


			“Cretino, eu te salvei da merda que você pôs a gente”, pensou Sam, afinal, disso ele se lembrava. Chegou na cozinha e bateu na porta que já estava aberta.


			— Ei, vai com calma – disse Danny, indo na direção do irmão para trazê-lo à mesa.


			— Que porra cê fez lá, cara? – perguntou Josh. – Aconteceu um incêndio e...


			— Eu sei, eu sei...eu tava lá, lembra?


			— Puta merda, cê fez uma baguncinha, broder – Josh ria, enquanto olhava a TV.


			— A gente não sabia o que fazer – disse Eddie –... a gente tava muito assustado pra te levar pra um hospital. O que eu ia dizer?


			— Quem... me tirou de lá? – Sam gemeu, enquanto sentava na cadeira com muita dificuldade


			— Fui eu... – Danny falou, estava de costas para ele, olhando pela janela da cozinha – assim que a gente ouviu a explosão, eu peguei meu casaco, as chaves do carro da mamãe, e fui.


			— O que aconteceu? Eu... não lembro de ontem à noite... quase nada depois da explosão – disse Sam, muito cansado, pegando torradas de um prato e um copo de café. –Eu tava preso com um guarda no terceiro andar, quando gritei com o elevador e ele abriu, depois de ter apertado todos os botões.


			Eddie cutucou Danny, e Sam percebeu. Josh franziu a testa, sem entender.


			— Será que isso é possível? – disse Eddie – Cê tava falando para gente dos dispositivos, então devia tá bem perto. Talvez... – ele quase não se aguentava de emoção – talvez você foi exposto! 


			— O quê?! – disse Sam, preocupado. – Quer dizer que… eu posso… ter mini robozinhos dentro de mim? 


			Ele lembrou do momento em que estava encurralado. O blackout momentâneo que ocorreu... será que ele teria feito?


			— Sam, pensa – falou Danny. – Eddie disse que ali tinha dez mil dispositivos, e também disse que o teste era para ser de dez por pessoa, e você...


			— Foi exposto aos dez mil... dez mil microdispositivos de comunicação de zilhões de dólares, droga, você é um super herói da vida real, cara! – exclamou Eddie, não conseguindo se controlar.


			— Eu tô explodindo tudo que tá em volta de mim! Como isso pode ser um... ai! – Sam sentiu uma pontada forte na cabeça, olhou para o micro-ondas da cozinha, e os números e letras saltaram de novo. Dessa vez, eram os minutos que Dan usou para esquentar o leite.


			— Aceita logo! – exclamou Josh que, após a definição de Eddie e Danny, finalmente se pronunciou. – Você pode explodir as coisas! Eu queria ter isso!


			— É... eu consegui desligar o despertador sem tocar ele, um poder extremamente útil hoje em dia – disse Sam, ironicamente. – Mas a gente pode ver até onde eu consigo explodir. Talvez eu exploda a cabeça do White!


			Depois de alguns minutos tomando café, quando Sam estava se sentindo um pouco melhor, Josh disse:


			— Agora mostra para ele, Danny!


			— Mostrar o quê? – perguntou Sam.


			Dan então se lembrou, correu até a sala e voltou.


			— Bem, quando eu tava te procurando, achei mais uma coisa – disse, atirando duas mochilas na mesa. – Tão cheias de bugigangas, não sei o que é, só sei que uma delas parece ser um gancho, e tem essas bolinhas de prata que eu ainda não saquei o que são. Nessa outra aqui, tem umas peças e um manual para montar uma impressora 3D. Acho que é equipamento policial... coisa boa.


			Os quatro foram tirando uma por uma das bugigangas que encontravam na mochila. Josh tirou o gancho, que parecia ter uma garra situada na ponta, e o corpo tinha o formato parecido como o de uma pistola – sem querer apertou o gatilho e, com o som de um estampido metálico, o gancho fez um buraco no teto da casa. “Arrumamos depois”, disseram Sam e Danny.


			Eddie foi o próximo, tirou uma bola prateada e encontrou nela um botão; ao apertar, ela explodiu na mão dele, e encheu a cozinha com uma fumaça escura e densa que demorou a se dissolver no ar. Após as tosses e incômodo nos olhos dos garotos, Sam encontrou outra bola prateada. Se preparando para o que viesse, Josh e Eddie se esconderam embaixo da mesa, e Sam e Danny taparam os ouvidos e fecharam os olhos. A bola prateada brilhante se abriu, e dela saiu um flash de luz tão forte que, mesmo de olhos fechados, eles sentiram a visão ficar meio turva.


			— Meu Deus! É muita coisa maneira cara, olha o que a gente pode fazer! – disse Josh.


			— É, eu acho que a gente pode testar isso... em outro lugar – disse Sam.


			“Tô dentro”, “Eu também”, disseram logo em seguida Eddie e Josh. Dan olhou desconfiado para o irmão, demorou mais... porém, também confirmou. Sam sabia onde poderia chamar atenção com suas habilidades, e estava pensando em fazer exatamente aquilo.


		




		

			Capítulo 4: O Verdadeiro Raymond White


			Após tomarem o café da manhã, os garotos saíram para a rotina normal de cada um. Josh pegou seu carro e foi trabalhar, Sam e Eddie seguiram o caminho para a faculdade, de bicicleta. Nenhum deles – principalmente Sam – acreditava muito no que tinha acontecido nas últimas 24 horas, e ainda discutiam sobre o assunto no caminho para a escola.


			— Cara, agora cê tá na fase em que os super heróis tão aprendendo os poderes! Já parou para pensar nisso? – perguntou Eddie.


			— Superpoder? – disse Sam. – Eu ainda sinto umas dores de cabeça muito fortes, nada de super.


			Sam começava a se sentir normal novamente, ria das piadas dos amigos, e conversava como antes. Agora que o mistério dos microrrobôs foi descoberto, só restava a ele seguir a vida com isso.


			Foi quando passaram pelo semáforo, que aconteceu de novo. Sam estava no meio da faixa de pedestres quando caiu da bicicleta com o susto que levou, e novamente os números saltaram de todo lugar para seu rosto. A sensação era como se semáforos, veículos, celulares e televisões, que estavam expostas nas vitrines das lojas, entrassem com tudo para dentro da sua cabeça. Quando retomou a consciência, estava no meio do trânsito, Eddie ao seu lado, ajudando-o a se levantar, e, depois, ergueu a bicicleta dele e a repousou na calçada.


			— Sam, você precisa... parar, agora – murmurou Eddie tão baixo e nervoso que nem Sam conseguiu ouvir direito. – Seus... olhos.


			— O quê? Parar? – Sam não estava entendendo. 


			Foi quando viu a sua volta que o ambiente não parecia normal. Carros estacionados soavam o alarme juntos, como uma música, as televisões das lojas, próximas a ele, trocavam de canais com tanta velocidade que não se via nada definido nas suas telas. Quando Sam olhou para os semáforos, estavam todos piscando intensamente, tanto as luzes verdes e vermelhas, quanto as amarelas, e o trânsito já parecia confuso e enfurecido. Eddie lhe mostrou a câmera frontal de seu celular e Sam viu que as pupilas dos seus olhos estavam circuladas por um brilho azul, no lugar da cor castanho-escuro normal.


			— Vamos, a gente precisa sair daqui – disse Eddie, e levou Sam para sua bicicleta. – Consegue andar?


			— Sim, relaxa – Sam tranquilizou Eddie, e foram para a universidade sem falar mais nada.


			Logo após o almoço, os garotos se separaram e foram cada um para sua sala. Estavam um pouco atrasados, por isso os corredores estavam tão vazios e escuros que pareciam assustadores. Com muito autocontrole, Sam conseguiu assistir à aula sem números ou letras virem ao seu encontro. Sentava no fundo da sala, e conseguia ver Rachel na primeira carteira. Quando a aula acabou, e todos rumaram para a porta de saída, ele foi até ela.


			— Oi, nerd, e aí? – cumprimentou Sam.


			— Oi, Sam, onde você tava de manhã? Aliás, não consegui te ver no resto da festa, parece que alguma garota te puxou – disse Rachel, enquanto os dois saíram para os corredores.


			— Ah, a Alice, acho que ela tem um parafuso a menos na cabeça, e eu não gostei muito da festa. Ontem foi uma noite... tensa – Sam desviou o olhar por um segundo, depois voltou-o para Rachel. – Mas então, tá a fim de um café? Northstrom Coffee, que cê acha?


			— O melhor café de todos? Tá podendo em, senhor Cooper. Vai pagar? – Rachel disse, encarando o garoto. – De qualquer jeito, agora eu não posso, fica para outro dia?


			— Claro... tudo bem, o que cê acha de sexta? – perguntou Sam.


			— Perfeito, vou marcar na agenda que devo esquecer minha carteira em casa nesse dia – caçoou Rachel, abrindo um sorriso.


			Quando perceberam, já estavam na porta de saída da Universidade. Eles se despediram e, antes que Sam conseguisse pegar sua bicicleta, seu telefone tocou.


			— Alô – atendeu Sam.


			— Sam? Eddie chegou mais cedo aqui, contou para a gente o que aconteceu com vocês no caminho para a universidade – disse Danny.


			— Tudo bem, mano, nenhum outro surto durantes as aulas – disse Sam. – Mas... eu tava pensando em praticar essa... coisa. Cês conseguem me encontrar no parque? Tô indo pra lá agora – em seguida, pegou a bicicleta e rumou direto ao parque Woodstock.


			O lugar era familiar para todos eles, já que sempre brincavam no parque depois da escola. Havia brinquedos para crianças, pistas de skate grafitadas por todo lado (muitas delas grafitadas por Sam) e um gramado, onde costumavam jogar futebol. Atualmente, o velho parque já não era tão visitado pelas pessoas, os brinquedos e as pistas continuavam lá, mas o gramado já tinha sido ocupado por pilhas gigantes de lixo, até uma van velha e abandonada fazia parte daquele cenário.


			Sam chegou primeiro, esperou por alguns minutos e depois viu Danny, Josh e Eddie, vindo com o carro dos Cooper. Eles estacionaram, deram uma boa olhada no lugar vazio, e depois se dirigiram a Sam.


			— Segunda vez nessa semana que você pega o carro do papai e da mamãe – disse ele –, é melhor você tomar cuidado, Dan.


			— Quando eu salvo sua pele você não reclama – respondeu Danny. – Agora fala logo o que você quer para gente ir logo para casa.


			— Bom...– disse Sam, agora apontando para a pilha de lixo não tão longe do parque, no antigo gramado de futebol. – Vamo ver se esses robozinhos fazem milagre.


			— Peraí, você não tá pensando em ressuscitar aquele monte de sucata, né? – disse Eddie, desacreditando.


			— É, esse é exatamente o objetivo – Sam pôs um sorriso no rosto. – Josh, tira a bateria daquela van, a gente vai precisar muito dela. Eddie, pega o máximo de TVs velhas que você conseguir achar naquela pilha. E Danny... seu celular.


			— Não, não, não, nada disso – disse Danny, balançando a cabeça –, você já tem o bastante.


			— Vai logo! Você quer que eu saia explodindo carros por aí? – perguntou Sam. – Como explicaria para mamãe e papai se... sabe... acontecesse alguma coisa com o carro deles?


			Danny fez uma cara nada simpatizante, depois deu seu celular para Sam – “não faça nada idiota”, disse ele. Enquanto isso, Josh já voltava com a bateria empoeirada da van, e Eddie com uma televisão de tubo muito antiga e um rádio com a antena quebrada.


			— Perfeito, já temos tudo que precisamos – disse Sam – hora de começar.


			Sam conectou a bateria da van à televisão, e, após muito esforço, ela funcionou. Então, ele se concentrou, agora não pensava em mais nada, só estava esperando, queria que os números saltassem aos seus olhos, dessa vez estava preparado. Após alguns segundos de silêncio, a televisão começou a fazer um barulho estranho, começava a chiar, mas com um som duas vezes mais incômodo. Sam ergueu sua mão, apontando para a televisão e...


			BUM


			Ela explodiu, espalhando os estilhaços de vidro por todo o chão, o susto de Josh foi tão grande que soltou um grito e caiu no chão, Eddie, que estava atrás dele, quase foi esmagado pelo amigo. Danny manteve desde o começo uma distância segura do objeto, por isso apenas cobriu o rosto no momento da explosão.


			— Meu... caralho! – exclamou Josh. – Isso foi demais!


			— É, foi mesmo – disse Sam, com uma cara nada boa –, seria mais incrível se ela tivesse só mudado de canal, como eu queria.


			Todos se olharam em um silêncio assustador, e depois caíram na gargalhada. Quando todos se recuperaram do que aconteceu, Sam focou no rádio de antena quebrada, agora que conseguiu fazer a TV explodir, queria ver se conseguia fazer o rádio funcionar. Todos se calaram, e Sam ergueu novamente a mão direita, encarando fixamente o rádio. O aparelho começou a soltar um chiado semelhante ao da televisão, e então começou a se distinguir as palavras, o rádio estava reproduzindo uma estação, mesmo com a antena quebrada. Mas a alegria deles logo foi embora, quando o rádio aos poucos, parou de funcionar, como se fosse movido a pilhas, e elas tivessem esgotado.


			— Ah, você foi bem – disse Eddie –, esse rádio nem era para funcionar, tá muito velho.


			— Tudo bem, então vamos testar com algo novo – falou Sam, e pegou o celular de Danny em seu bolso.


			Olhou por um tempo o aparelho, e logo sentiu novamente a mesma sensação de informações saltando de todo lugar. Era como se ele pudesse ver através de uma cortina de luz, informações que ninguém mais via.


			Daniel Cooper, 19 anos


			Alarme perdido – 7:00


			Hoje é o aniversário de Michael Fox, dê os parabéns a ele


			Anotação Fevereiro 2040: não esquecer do convite para a festa surpresa do Sam


			— Festa surpresa? – perguntou Sam. – Meu aniversário é em março, cara.


			— O quê? Hum... esqueci de tirar, ainda bem que nada explodiu em você no início do ano, estragaria a surpresa.


			— Tudo bem, agora que terminamos por aqui, eu quero dizer porque realmente chamei vocês aqui – falou Sam, logo depois, os três o olhavam com curiosidade. – Cês lembram porque a gente parou de ir ao parque depois da escola?


			— Claro, porque todos diziam que os Skulls... andavam por aqui – disse Eddie. Western Skulls era uma gangue famosa de traficantes, que se concentrava mais na região de Southeast.


			— Bingo! Skulls. Acontece que eles ainda vêm aqui – explicou Sam –, desde o mês retrasado, toda quinta eles estacionam no mesmo lugar, ficam por um tempo, aí aparece outro cara que conversa com eles, e eles vazam. A minha proposta é... tocaia! Daqui a dois dias. para ver o que eles tão aprontando.


			— Tocaia?! Isso é coisa de policial, cara – disse Josh –, eu sei que você agora é o super Sam e tudo mais, mas a gente não sabe se esses caras têm armas. Pensando bem, é óbvio que eles têm armas, né, seu bocó?


			— Josh tem razão, a gente não deveria fazer nada estúpido, Sam – disse Danny.


			— Ei, cês precisam relaxar um pouco! Vamo só espiar eles de longe, talvez pegar alguma grana se der, nada demais – falou Sam. – Já tá na hora da gente fazer alguma coisa boa pelo bairro. Confiem em mim, vai dar tudo certo, eu tô pronto. Agora vamo para casa que eu tô morrendo de sono, ser incrivelmente poderoso cansa meu corpinho.


			Só quando Sam disse isso, que notaram que já estava anoitecendo e foram cada um para sua casa. No outro dia, quarta-feira, todos seguiram suas atividades de rotina, porém, receosos do que estava por vir. Na faculdade, Sam encontrou Crabe pelos corredores, mas, depois do ocorrido em sua casa, os dois pensaram muito antes de trocar qualquer palavra.


			Como sempre, ele encontrou Rachel na sala de aula, e os dois conversaram sobre as matérias – Sam achou que ela estava exagerando de se preocupar tanto com provas, tiveram apenas três dias de aula. Na quinta-feira, ele contou cada segundo para voltar direto para casa; ao chegar, encontrou Danny e os outros.


			— Ok, tudo pronto? – perguntou Sam.


			— Eu não sei por que você precisa da gente pra isso – resmungou Josh.


			— Cara, não é óbvio? Você e Eddie ficam aqui em casa, dando o máximo de suporte que puderem – Sam ergueu o polegar para Josh –, como fizeram na segunda-feira, já que não querem ir comigo. Agora, eu e Danny vamo esperar pelos Skulls no parque, e seguir eles de bicicleta para não fazer barulho. A gente vê o que tão fazendo, e talvez pega alguma coisa daquele bando de arrombado. Alguma dúvida?


			Mas ninguém respondeu – “Ótimo”, ele disse. Eles esperaram escurecer enquanto assistiam televisão, e quando a hora chegou, Sam se preparou. Vestiu sua calça jeans larga e esfarrapada, sua blusa cinza, colocou seu velho tênis de lona com solado de borracha e sua jaqueta jeans escura, sem manga, com estampa de lobo nas costas. Era o time de basquete favorito dele e de seu pai, o senhor Cooper: New Port Wolves – mas não estavam em uma boa temporada nesse ano. Já Danny não se mostrou preocupado no que iria vestir, tanto que estranhou a demora de Sam.


			— Beleza, tudo pronto... a gente só precisa de uma máscara – disse Sam.


			— O quê? – resmungou Danny – Não vai querer passar em uma loja de fantasia, né? Eu não vou usar uma máscara, sem chance.


			— Ok, então – Sam tirou dos bolsos um lenço cinza como sua blusa, e também aproveitou para pegar uma luva sem dedos em uma gaveta na sala. – Como eu tô?


			— Parece que saiu de uma série de motoqueiros – disse Josh. – Motoqueiros bregas do futuro.


			— Ok, agora peguem isso – Sam esticou a mão para eles, e nela haviam pequenos comunicadores que tirou da mochila policial –, enquanto a gente tiver junto, nada vai acontecer, beleza?


			E Sam e Danny partiram para o parque, de bicicleta. À noite, na rua onde moravam, estava muito iluminada, e o trânsito ainda estava intenso, tanto pelos táxis e carros na rua, quanto por pessoas na calçada, porém, quanto mais chegavam perto do destino, mais escuro o ambiente ficava, e o frio já começava a incomodar os irmãos.


			— Cara, o que tá acontecendo? – perguntou Danny.


			— Como assim? – Sam olhou para o irmão, torcendo a cara.


			— Sabe, cê tá muito diferente... tá fazendo muito mais cagada do que antes. Mexer com o Raymond já é perigoso, mas com os Skulls? O que cê tá pensando?


			Sam soltou um suspiro audível enquanto viravam uma rua e se perceberam sozinhos.


			— Tá bom – disse Sam –... esses dias foram... quer dizer, tô me sentindo incrível, é difícil explicar! E olha aqueles policiais que roubaram a delegacia... por que eles podem fazer alguma coisa e eu não?


			“Olha em volta, tá tudo pronto: as armas, as gangues, a polícia! Vai rolar uma guerra, Dan”, Sam disse, muito sério. “E é melhor a gente escolher o nosso lado bem antes de começar”. 


			Quando chegaram ao parque, viram que um carro já estava estacionado e ligado na frente deles. “Rápido! Por aqui”, disse Sam, os dois largaram a bicicleta no fim da quadra, em uma moita, e foram se aproximando, até que se esconderam atrás da parede de uma das rampas de skate. Escutaram duas portas de carro se abrirem e passos que ficavam cada vez mais altos a cada segundo, até que cessaram. Foi quando duas vozes distintas começaram a falar.


			— Aí, o chefe não disse que iria aparecer logo? Já são oito horas e nada, desse jeito a gente vai ficar plantado aqui o resto da noite – disse uma voz grossa.


			— Eu acho que o chefe não tá sendo muito inteligente, fazer negócios sempre no mesmo lugar nunca foi boa coisa – disse uma voz muito mais fina do que a anterior.


			Sam e Danny continuavam imóveis atrás da rampa, não dava para se ouvir um respiro sequer dos dois. Foi então que ouviram um telefone tocar. O homem da voz mais grossa atende: “Sim, chefe? O quê? Desculpa, chefe, já tamo indo para aí! Desculpa, chefe”, desligou rapidamente. Para os irmãos, estava claro que eram Skulls, e que agora estavam indo de volta em direção ao carro.


			— Seu idiota! Como esqueceu que o cliente do chefe pediu para ser em um local mais privado? Eu dirijo! – dizia o outro homem.


			Alguns segundos depois, o carro foi ligado e o ronco do motor foi se afastando. Rapidamente, Sam e Danny correram para suas bicicletas e andaram atrás deles, a uma distância segura.


			— Eddie, Josh, tão me ouvindo? – disse Sam. – São os Skulls, e erraram de lugar, disseram que vão pra um lugar mais privado.


			— Espera... droga! Isso não fazia parte do plano, Sam! – disse Eddie. – Cuidado por onde tão indo, vão encontrar mais deles lá.


			O carro parecia ter um pouco de pressa, o que cansou os irmãos, que estavam atrás deles. Quase os perderam em uma curva, mas voltaram a vê-los num semáforo vermelho. Depois de algum tempo andando, o carro finalmente deu sinal de que iria estacionar em um armazém muito escuro, e, a julgar pelas paredes, que tinham a pintura de uma caveira, com uma bandana preta na cabeça, queixo pontudo e olhar ameaçador, era um armazém dos Skulls.


			Quando o carro passou por um portão, os garotos deram a volta no lugar e foram para os fundos.


			— Eddie, tá aí? Eles entraram. É um armazém, umas quadras depois do Burguer J, sabe por onde eu entro? – perguntou Sam, enviando a localização pelo telefone.


			— Ok, já vi esse lugar – disse Eddie. – Esse prédio é velho, procura alguma escada de incêndio ou algo parecido, sei lá.


			Sam avistou a escada que o amigo indicou, ia em direção a ela, quando viu que Danny não estava indo com ele.


			— Pode ir, eu vou dar um jeito de te ajudar – disse Danny.


			— Ok, toma cuidado, qualquer coisa, é só avisar – disse Sam, enquanto subia a escada.


			Ao chegar no telhado, Sam conseguiu ver, com pouca nitidez, uma janela em meio àquela escuridão, colocou o capuz, uma bandana na cara e abriu-a. Ao entrar, caiu sobre as vigas de sustentação do teto. A sorte dele foi que estava alto demais para ser descoberto, e também, as poucas luzes que iluminavam o ambiente pendiam abaixo dele.


			Assim que entrou, conseguiu ver o carro que eles tinham perseguido, agora posicionado e com o porta-malas aberto – mostrando duas mochilas de dinheiro. Também via várias malas pretas e grandes empilhadas uma por cima da outra no pátio, além disso, parecia haver mais de vinte homens lá embaixo. Metade das pessoas no chão usava roupas largas e desleixadas, e a outra metade, ternos e camisas, parecia que estavam de serviço. Sam achou muito estranho traficantes como aqueles estarem vestidos de um jeito formal.


			— Uau, vocês não... não têm ideia, tem muita gente aqui, eles não tão fazendo esquemas pequenos.


			— Cara, só concentra em ver o que tão fazendo e vaza daí – disse Eddie, impaciente e preocupado.


			Ouviu-se um barulho de mais um carro chegando, e os homens de roupas comuns cochichavam uns com os outros, enquanto os de terno só estavam parados, olhando fixamente para eles. A porta do escritório se abriu e alguém saiu para o galpão. Era um homem calvo, usava uma regata branca e calça jeans, tatuagens pelo corpo todo – inclusive uma caveira, igual a dos muros, na parte de trás da cabeça –, e uma feição de apavorar qualquer um, de tal forma que, quando apareceu no armazém, uma onda de arrepios passou pelos Skulls e os cochichos pararam na hora.


			— Por acaso vocês estão loucos? – disse ele, lentamente, com sua voz grave e penetrante. Tinha um sotaque espanhol muito forte. – Cadê meu carro?


			— Desculpa, Bone Jack. A gente deixou no parque..., mas eu já tô indo, desculp... – o homem não conseguiu terminar de falar quando o chefe avançou sobre ele, enchendo-o de socos. O sujeito das tatuagens só parou de espancá-lo quando viu que o outro estava inconsciente.


			— Não gosto... de pessoas que...vacilam demais! Você teve sua segunda chance no parque, Joe, esse foi o seu strike três – disse ele, limpando o sangue das mãos e se levantando novamente. A atmosfera agora era de pavor da parte dos Skulls e atenção da parte dos homens de preto.


			— Sam, Sam, tá me ouvindo? – Danny o chamava pelo comunicador.


			— Sim, escuta, acho que encontrei o chefe dos Skulls aqui, chamam ele de Bone Jack, acabou de espancar um dos caras dele, é maluco! – contou Sam. – Onde cê tá?


			— Na rua da frente. Tem mais um carro chegando…


			Quando apurou os ouvidos, Sam conseguiu ouvir pessoas conversando lá fora, e passos cada vez mais fáceis de captar. Segundos depois, o portão de entrada do depósito abriu. Primeiro, entraram dois guarda-costas, juntando-se aos outros, então – e nessa parte o estômago de Sam deu um solavanco – Raymond White se juntou aos demais, olhando fixamente para o chefe dos Skulls.


			— Devo dizer que estou desapontado. – disse Raymond, olhando de Bone Jack para o homem de rosto ensanguentado e inconsciente no chão. – Mas, não podemos mais atrasar os negócios. Então, senhor... 


			— Meu nome é Jack! – respondeu o homem careca, de mau humor.


			— Claro, Jack... o que estou te oferecendo é o equipamento policial mais avançado das nossas tropas – disse o prefeito. – A maioria desses malotes aqui – agora estava de frente para as malas pretas e grandes, para destrancar a fechadura – contém rifles M16 modificados, com disparo automático, todos equipados com mira holográfica, empunhadura, laser e uma coronha firme para disparos contínuos. Também tenho alguns protótipos de máscaras – tirou a primeira maleta cheia de rifles, e logo abriu também a segunda maleta –, visores noturnos e máscaras de gás, muito eficientes para um ataque limpo e rápido.


			Todos na sala olhavam com desejo para o monte de maletas, inclusive Sam, que ainda estava pendurado nos suportes de ferro do teto, tomando cuidado para não perder nenhuma palavra. Após apresentar os quatro primeiros malões, contendo rifles e mais equipamentos, Raymond abriu o último malão, mas Bone Jack não pareceu se agradar.


			— Mas o que... Ah, Raymond – disse ele lentamente –, você não está cumprindo o acordo, eu te pedi armas. Armas! O que significa esto? Você não espera que eu pague por essa mierda, espera? – tirou o objeto da maleta e o examinava, Sam conseguiu ver que era um arco.


			— Este não é um arco comum, Jack – disse o prefeito. – É feito de fibra de carbono, 38 polegadas de comprimento. É de modelo reflexo para o perfeito equilíbrio entre força e agilidade, e uma roldana que necessita de menos força para puxar a corda. Além disso, a própria corda é feita de fibra sintética reforçada para tiros de longas distâncias, e o detalhe mais importante é que tem o tamanho ajustável para ser guardada em um coldre um pouco maior do que o de uma pistola. As flechas também serão vendidas por mim, pois são especiais – e ao dizer isso, foi se afastando dos malões e virando as costas para eles.


			— Você... me prometeu a impressora, White, e eu quero ela – disse Bone Jack, se aproximando do prefeito e segurando seu braço, impedindo-o de continuar andando. Péssima escolha, pois, com um único movimento, todas as armas do salão foram levantadas.


			— Em primeiro lugar, estamos com problemas em relação à impressora por conta do incidente ocorrido dois dias atrás – Raymond agora olhava ele, fixamente, com um olhar decidido, chacoalhando o braço para tirar a mão de Jack e depois, limpando com sua mão a parte que foi agarrada. – E, em segundo lugar, já lhe disse que a confiança é essencial para esse negócio, e eu ainda não confio em você!


			— Danny, estão falando da impressora que a gente pegou! Os Skulls querem ela pra fazer armas! Danny, tá aí? Responde! – Sam tentou fazer contado com o irmão, mas, sem sucesso. – Eddie, Josh, conseguem falar com ele?


			— Negativo, a gente não tá ouvindo ele há um bom tempo – responderam os dois juntos.


			— Ok, vou sair agora e procurar el... – Sam mal conseguiu terminar a frase quando a porta de entrada foi novamente escancarada.


			— Chefe, estávamos fazendo a ronda pelo quarteirão e olha o que encontramos – disse um capanga Skull, e atrás dele vinham outros cinco capangas, cada um deles segurando pelos braços uma pessoa. Sam conseguiu enxergar quatro delas: três homens brancos que tinham uma faixa verde amarrada no braço, e uma mulher negra de cabelos crespos, compridos e belos, usando o mesmo tipo de faixa verde, porém, presa na cabeça, além de usarem roupas semelhantes. Logo se lembrou quem poderiam ser: o grupo de policiais que se rebelaram na delegacia. E, seguindo atrás deles, o outro Skull trazia consigo o que Sam temia...


			— Pessoal! Capturaram o Danny! – Sam falou, aterrorizado, pelo comunicador.


			— O quê? Como fizeram...


			— Não dá tempo agora! Preciso pensar em um plano, fazer alguma coisa e não posso demorar – disse Sam, agora prestando o dobro de atenção no que estava vendo.


			— Bem, acho que isso prova que não estamos seguros aqui, e agora essas pessoas sabem demais. Vocês dois – disse Raymond apontando para dois dos seus seguranças mais bem armados, com um rifle cada um – vocês cuidam da mercadoria, o resto vem comigo, em trinta minutos mandarei um caminhão para buscá-la e deixamos isso para outro dia.


			Após dizer isso, virou as costas, determinado, e saiu de vez, com todos os seus seguranças. A feição no rosto de Bone Jack era de ódio imenso. Os cinco reféns já estavam ajoelhados e de mãos atadas em frente a ele.


			— Muy bien, eu espero que estejam satisfeitos com o que acabou de acontecer – disse, encarando cada um deles. – Agora seria... educado se me respondessem: QUE PORRA ESTAVAM FAZENDO FORA DO ARMAZÉM? – Seu grito foi tão inesperado que até seus aliados se assustaram.


			— O que acha? Estragando seus planos, cuzão – um dos homens, de cabelos e barba ruivos, com uma bandana na cabeça, se pronunciou, e o olhava com desdém.


			— Ah, ótimo! – BAM! Jack deu um chute no rosto do homem, que, com o baque, caiu no chão. Depois o agarrou pelas costas e colocou uma faca em seu pescoço.


			— Não! Cayde! – gritou a mulher do grupo, que se debatia para tentar se levantar, mas não conseguiu, porque um dos capangas a segurava com força.


			— Janice! Não faça nada! Não toque nela, seu desgraçado! – exclamou o ruivo, com a lâmina no pescoço. Sua voz era grossa e assustadora. Danny estava pasmo olhando aquela cena, e não parava de olhar ao redor procurando ajuda.


			— Muito bem! Agora tudo vai ficar mais divertido! – disse Jack. O clima agora estava muito mais silencioso e tenso. – Mas vou deixar a diversão para meus homens hoje, estou ocupado demais com esses putos de terno. Façam o que quiserem, mas matem eles! Vocês, idiotas, venham comigo – Jack saiu e levou parte de seus homens, que, entrando no carro, saíram pelo portão com pressa. 


			Agora o ambiente se encontrava mais deserto: haviam seis Skulls, dois seguranças de Raymond, os cinco reféns – incluindo Danny–, as cinco caixas pretas e o carro das mochilas de dinheiro.


			Sam observava o lugar, atento a cada detalhe, se concentrando para usar novamente sua habilidade. Os seguranças do prefeito estavam sentados em um canto do salão, e os outros capangas estavam todos de frente para os reféns. Segundos se passaram e nada acontecia, “Vamos! Vamos!” dizia ele, mas isto não parecia funcionar. Até que, sem esperar, um som alarmante ecoou pela sua cabeça, e, um anel azul brilhante apareceu em sua visão. O anel zanzou panoramicamente por todos os lados, conforme Sam olhava, aumentando e diminuindo de tamanho, como se escolhesse alvos para focar.


			Quando a ficha dele caiu, percebeu que estava fazendo uma varredura do lugar, memorizando cada inimigo e objeto. Após ter passado por tudo, o anel se focou em um dos outros dois homens de verde, dentre os que estavam ajoelhados, de aparência oriental; depois focou mais na mão dele, que estava com uma pequena faca, um canivete, prestes a cortar sua amarra.


			— Ok... sem pressão, Sam, sem pressão! – dizia para si mesmo.


			Sam se deslocou pelos suportes até estar bem em cima do amontoado de capangas, e tirou a mochila das costas para procurar algo que poderia o ajudar, quando novamente sentiu um impulso em sua mente que chamou sua atenção. Quando desviou seu olhar da mochila, e o voltou para sua frente, viu um vulto iluminado de cor azul se deslocar do mesmo lugar em que estava, mas não era um vulto qualquer, tinha a mesma silhueta que a dele – era como se fosse um fantasma dele mesmo. Ficando imóvel e com o olhar pregado nele, Sam observou que o vulto caiu dos suportes em direção ao chão, usando o gancho de escalada que tinha, e, quando esse vulto chegou perto do chão, Sam percebeu que ele não era o único. Lá havia uma projeção para cada pessoa, quase ocupando o mesmo espaço, alguns vermelhos, nos lugares dos Skulls e dos seguranças, e outros verdes, ajoelhados onde estavam os reféns.
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